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poder ¡LEGis i /ATEV© tárM'M > aión~, l lá 1 t r a m i t a c i ó n é s t a b l é q i d ' á " . . U n ; > A 4 j k o n o r e m . " , ^ :>')«£ 

Ley 13 de i s o s ^ u e ' ^ J ^ h t e » ' f e r a c i í ^ " A r t , > 2 ^ < L o a e m p l e a d o s advhónorem 
829.1 ' > f ; . J H r i 4 á ; f o r m a c . i 6 n d ^ l p p d f ó r i e l 111- , d e j q a e . • t r a t a - e l a r t í c u l o ah to r io r } ¡ reBÍd i . ¡b . . 

Ley 14 de 1903, por la cuá>se ajavei perso- d m d u o q a e ' s é cohs i ' dé re c o n d e r e c h o ' 6 ' r á n . e n e i v i u ^ a r ' d o » d e l a í L e g á c i ó n á - a u e 9 « n i ñ a d a Compañía.Antioqueña de Teji 
nai_de las L g ciónta de la Repébiica-eni.r W é l . - : M á ! t i r f i e r i i 1 a W r e ¿ k ' " s i l v - ^ ¿ n ' . ™ » . . « . m ^ m . .., • >, .*; dos, d o m i c i j m d a . e n ^ q i u i ^ a d , dj> M e d e -

1 
""f iUr: . ; ] : •..!•>). l: ¡ • r íj t 

t r o a n c i d o d e s d e el 2 0 d e J u n i o , ú l t i n a o 
e n , . a d e l a n t e , A q_ue ren l o BUceBÍvó se 
tr 'ó ldúzbe¡n , 'aí p a l a cóV d e s t i n o e x c l u s i v o 
á l a ÍD8ta lac ión¡ íy ideaa ' r ro l l - d é la' f á b r i c a 
devhiladg8}^¡t"ejvi ic«3de}la E m p r e s a d e n o -

el Ex t e r i o r . . Mí'.'..."?... 
Ley 15 de 1903, sobre honores á.Oa 

del Sr. General ManugllíCasabianca 
Ley 16 de 1903, por la cual se i f i j 

derechos y se hace exención da; 
una empresa ¡0. 

Ley 17 de 1903, sobre defensa de ¡a 
Turnaco contra las invasiones del mar.'..| ;'75291 

Ley 18 de 1903, sobre honores á la-meií o r i a . . . ¡Oi 
del Dr. Antonio Koldán U. 0¡i¡530:í 

U r a i S T E B I O DE OO^rESNO 1 H ' ' ¡, í 
Decreto número 915 de 1903, por el cun l í s e> , f j<í 

dicta una disposición en el í tamo Postal.] a 530: 
Resolución númer,oj82';de 1903, p&r.'lafeaal... 

se concede un permiso para-eí-tableccr 
una line 

íiesolución 
las empresas 
y demá 

Resolución número 7 de 1903, sdbr.e p,bcas ; ¡ !,.,.K[ 
públicas OiíO.í ....... . q 

M I N I S T E R I O D E L T E é & B ' Ó •Til c 179.1 'OJ'!.! • ,.. O'J 
Tesorería general de la $£públ.íc%TT]yjqy1i- r •-> ,,f, 

miento de Caja ira-i-ari-alr'.! f ÍPÁ 
Pa^&duría Central—Movimiento de C a j a . . , , 5 3 0 , j . 

CORTE DK CUENTAS ' ' • ' 
(liJO, [ fi»•) fino r -¡ .i n,a 

Informe del ¡Sr. Magis t rado '^ lü Sección 8.*|vr ,531̂  
Autos '¿¿.. ....[.; 

'. . ( . ) . ' « 1 X 1 0 , 0 ! —>i .! i Uú • : ¡ •••i'J 
Avisos oficiales..¡rom-™... 532 

-flfflIJU afí I-: ¿' ' , , .1 

l U n . só lo p a g a r á n l o s d e r e c h o s en l a s 
A l í n a n o o ¿ Ú f / O V "ÁQ<U Z 'i " ' J 1N A d u a n a s á rázóh 1 

cad«í 
s n a s á ráY<Sti Jd(Ttid ' ,pe8d (8 1 ) 

" - I^adá- ié 'ñ - 'B 'ogt j tá ; á' 2 5 ' d é S e p t i e m b r e ' 1 i n ^ a ^ s ^ á á a f é n u ú k r e 1 M 6 h ' $ f ¿ o $ { 
t i e n e n u e ^ o n o j ^ l ¿ e 1 9 Q 3 e , * m a t e r i a l e s , i n s t r u m e n t o s y m á q u i n a s d e 

'•mi'rrt am lif.) V HiU «oí 

i a s " "i tfdá ls;acione8 

^ P f B ^ f e ' M ^ ® ^ » ^ ¿ t e * l i a - í 
b íc> e per tenepe c o m p e j i d o á e s t a p o b l a -
cfon. ' t a r ésó l&ói 'ón ' áe l P r e f e c t o s e r á go-
m e t i d a á l a a p r o b a c i ó n fiel,, j i o b ^ r p a d p i ' 
d g i A p a r t a m e n t o , . ' . y . . : . io¡-¡>¡ 

6 . a E n todEis l a s g e s t i o n e s n á i q n e d i e r e 
l a g a r e l c u m p l i m i e a t O y d . e es ta i L e y y ! p o í ¡ 
l o a u e r e a r e c t a 1 á ' , l a t - fó ímac ió i^v , ' a : í ) ró , bá^ ' ' í 

A l e d o n d e , ' c o n c o n o c i m i e n t o d e 
^ r e ? , d l n n t ? / W ' H d % r , á a j a f f i r ó r d e n e s , í e s p é c t i v a B l á , l o s ! A 3 -

d « M ' e d i n a " m i n i s t r ^ e s , d e . M u a n a a ó p O T d o m a r , 
D B A o N ^ B K S e t í i - e t a p t ó ^ d e l S e n a d o . M*. 8 e J ^ g § fr Í ja j t rpdacGión, : é. e f e a t b d e q a e n 

s e , e s p í a n l a s v antprior.fea d i apos io ionea , ; t 

P 0 ( l é r , ' M i s 1 l a t Í T 0 , l ' i < , f ' ' ; ' j ñ c , 6 n d e l w $ 
ib »9 fliRnv.oi.ywj oa v R ^ g u á r a p , todos¡lo.8-:Hit§re8ado8venó e l l o 

„ „ , „ ^ „ -'i1'Á 'y g e r á n c o n s i d e r a d a s 1 pobre'tf d e ¥ ¿ l t n i í i i d á i i . ; > 
1 : íi/(i;nC.V> -> pO '.Í 

db&ó'n—'BF- fS§bi''etá rri lé , j ,del S e n a d o , Mi-
guel A. Peñaredondc^E 1 • S a c r e t a t i o . ' d e 
I a j Q A m a r . a - d e . . K e p r . e a e n t a n t e s , - ^ ' e E R a w ( ¿ o 
R e s t r e p o ^ B r A c p ñ O w , , 

^ ¿ i íÜUÍíMí i l ' jHÍ 

Poder Ejecutivo • 

f.í 'L; 

29 de 1908 

L E Y 
'iL HOÍ 3¿t*l•«'!.•: 1/ .Cv'-ITIO*. _ m-j «.-it,II ., ¡ « u o j c o m o t a l e s g«>£arA9,vckK lo8(, ,priv;i!,egioB) 

( z y ¡ o j í . s e . í t í e u - b b ? ; , , ^ , , , , . , , , 3 0 dQterjroí 'nailos pór . " !e l . a r tócQÍoc297i ¿e" : í i ' - i 

-r-.BPRotá, Septiembre 2 
P a b i í q u e a e y e j e c ú t e s e . 

••rasl aih&Ky-n s¡> is i.:\ili!(:'.•>!«>! . j•.• • -i) ..«"iI-ií 
;^Jj'.í „%j> it..' vi) I i mí. «jir'.viui -'L 

JOSE MANUEL 
M A R R O ^ Ü I i N 

E l Mia i a ' t ' r o^d 'ó^é fáó i ' ó i t f é s^E^fce r io re s , 

t e B t e ^ i t a g : toido f r a t fde> p a r a , el T e s o r o ; 

p ú b l i c o . ' , Í ,n . .''•• v'V 
D a d a en B o g o t á , á—28 d e S e p t i e m b r e 

d e 1¡908.»E' • • • • - < • - • - ! ' 

E l P r e s i d e n t e d'él' S é n á d o ^ M á ' r ó k l í ^ o 

A b a n g o — E l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 
dé ' jRe^fe '8Óntan té8 , i Jo8É:M®Di'NA C a l -

" i . o ^ i l ' é , los i n d Í T Í d a o 8 ^ la'é t>ha#,f&j'p)kí> 
d o l a : F a ¿ c i a l i d ? ¿ d ' d e ^ ^ T i m t ó o j D ' i s t r i t o ' c í e l d e 1 9 0 3 . 
ttítótíibMjotíibre'j P r o v i n c i a . dé¡ P o p a y á n , 
e r T e T D e f T a T t a m e n t o d« l C a n e a , ae h a l l a n A- 'ii'SI 
y ^ j . msj\e,edi.iá íen r e l a t i y a . in.8traqci6iii .vy 
ad&l&h'tb^'dü c o n d i c i o n e e d i s t i n t a s d é l a s 
q f l » 1 i r a l a L H j M e 1 8 9 0 a l 

s a j a t a r . las. p e r s o n a s y b i e n e s ' * 

l e y e s y d iap0a ic io iy i8 
p r e s e o ' t e L e y . • ""p ' • r I h - i i l & V - . r (Btstl " -i"'"'! 

Dad fa e n B o g o t á , á 28 ,4e J ' . §3p t i emi 

CI 

iot)«ií ••. 
S e p t i e m b r e 

iibiJ'-.,:, 
É l Pres iden t&. ' l t e l iBfenádOjyM' iB 'óBU 

A ' ^ A ^ o á — E 1 p r e s í d e ' n t j V . ^ ^ ^ ^ m a r á 
d e R e p r e s e n t a n t e s , . J o s é ' , M b d Y n a v C a l t -

x mi o -OU J l .(••-•fnw! V"af'T «ijHCiJjifa'y/ •DEBON—El Sec í j e t aq io .d.el. Seaaa.0.,, Mi-..,i 

o i .'"' "LZI&I'J n ;;<r& i";'' gueLA. ,Peñaredonda==Él S e c r e t a r i o d e 
« t f i ^ í ^ T O , 9 f ¿"0 ^ Fernando 

í - a o í i d M O Í ) ^ o h o M o í ^ sobr'éihóno'rW a lamamóSia del'Sr,:1GeriecM0Mápu'8!'S! Poder Ejecutivo—Bogotá, Septiembre 29 de 1903. 

-,,,: : -El. Gpiigresp dej Cofambia. .i 

d e o b e t a :- 1^ . « ó i o s g 

A r t . l . ° R e c o n ó S l t í S i é J l ó ' s í g r a n d e s se r -
e l ,;ila8-

¡G g a b l í q j í é s é . ^e j .ef iú ; tó8éJ ' í O T í i í 
( L . S . ) (iia-d- - i a a S ) • 

,„ , . , ; ; . J ¡ 0 8 Í í M A N ; R E I , , M < A Í R R Q . Q U Í 1 Í 

E l M i n i s t r o d e ffáóieiida, • ik < s * . 

P a b l í a u e s e 'f^eietíú'te^'é1" 1 , " n 9 ' ! mÍlÍ(j;,dei.§Xpr¡fci8Bd&) iJ.ene.raL- Cppift ^Üg- . j sobre defensa del a isla d« Tumaeo eootra W r i ^ a j j b ... Otll.'RS ' • "1.1.1. '!¡ tAtetJn-owlí.. lí»\.«r<MM>nta.T.«1T. • ainnaa mw. 

r í^ i ' r .P í í s f l Z . • 111)".̂  ' 
; :_.1::: :1JX)SÉ !MANUEL M A R R O Q Ü I N 

E l M i n i s t r o d e Gobierno ' , 1 « j n 

L-, 
téntic^jj l jc) . l a j p r e s e n te iL t iy . . í 

rJD>Sdá en i B ó g o t á j i ái '28^de'> S é p t i e m b r ' e j • 
o - t ' <.'.;• , ...-i- .'t# ' j i d e «1903? 

, ,. . . (Oasa-.-i-i 
c i a l i d a d e s d e i n d í g e n a s 'á*la8'»dÍ6;po&iciqy'i' B'eatrepo Bricéñó. ' " ^ v "' " " b i a n c ^ ^ a e t r j h n t a ,á, b.u, m a m o , r i a ! h p m e - c . ^ 

^ _ ( ^ ^ ^ __ j f . n a j e r d e . ^ t i t a 4 v j 5 l e 8 , p e t p 4 . / a j . : ¡ „ 

, - , 2 . 0 1 - , d a d w . 1 ta^8. ,p i r 1 c .un8taf tQia8: , , P o d e r Ejecutivo^B«gotá ; ,SepUe inbr; 29.d¿i9'(J8.i:'i A"rt. -2.? -Pó^igas^ W-manpft - f f t j» í 
c e s a p a m l a P ' á í o i a l i d á d ' ' d e ' T i m b í o él r - . . . . . . . ~ 
p foVtó 'hd f que Rad, ie r .a ' i der i \ ra r i d e r s f g a i f 
r i g i é n d o s e p o r . l a . Le.y c i t a d a , . y , t . , , ^ » .,¡, 

a.3.6®Q'tie e n d ' é s t a d o í ' d e ' a d e l a n t o 1 e á 
q u e ' 'd icha P a r c i a l i d a d se - e n c u e n t r á : i j B ' ~ ! 
* . :.1 lj .'>;111 | 'ty .-ruTuq líirjJ.Q.' i.'i 

ea ' . ya f i pe r jud i c i a l ) , con t i nua r ; , somet ide^. . 
m e n c i o n e ñ i o a c t o l e g i s l a t i v o , 

. d e c b b t a : 

' ' 'Artfcu1b ' ' úM'có . ' ; I i f t ' " P a ' r é i a U d a d d e 
T i m b í o , D Í 8 t e i t o ; ( de l ¡ i m i s m o / z n o m b r e , 
P r o v i n c i a d e E o p a y á n j . v e n r e L D e p a r t a -
n í e n t O ' d e l ; Gaaca", , a e « r e g i r á p o r l a s l e y e s 
c o m u n e s d e la R e p ú b l i c S , ' c u a n t o á 
litó' ¡ I en fónas , d e s d e l a p r ó m a T g á b i ' ó n 2 ' 

' ^ B T n ^ R T ^ í M R R É i R ^ 

••J.i 7 í i ' W 1 7 D E ' l ' S Í 0 3 

«IHÜ A. ( J - r W O T U J B B E ) , - ^ , -
•J - 'J.:-. 

. fi-

siones, del,mar.. . 
El Congreso de Colombia 

lí . f i! • : . f ' .O.,. " 
d e o b b t a : . 

por 

tfidSl CongresórdeiGólombta:'- ilSi;¡'¡ 11 -uL . . . r 1— 
P o ^ e r ^ W i T ^ B o ^ t á i ' ^ R t i e m b - í i í ^ a í i'óo's/" s o ^ X ' f l d i s p o s i c i ó n d e l a 

* ' ' • ; : V L « y 8 5 ' «ie 1 8 9 0 e s t á n d e s t i n a d o s a l 
í * u ú 'iWS , a . í . iO'jJ L ftmnrftllamient.n (\e¡ lt t mfin/ i innnfl í i Tala. l a p r e s e n t e L e ^ . y en lo^ í t5 '6ante^, l .á ; s o p A r t . 1 . ° L ^ ^ i g ^ ^ / ^ R j o ^ i f j k ^ i . ^ t 5 " ^ ' ' ' " ' " ^ ? - « % a m n ^ l a m j e n t g d e m , e n p i p n ^ d a J 

t> - • i>.i • ' " " • - i ^ í i o n n A r r f w ' A r t : ' 2 . ° E l ' P o d e r E j e c ú t i v o p fodec R e s g n ^ r d p s se /pBse ' ryar '^d . i a8 H i^ppi iorp .7- :¡ q u e Be cona t i ta^yanupQri la i . -Repiúbí icaoén ' j 
n e a - B i g a u s n t e e : 

_ 1 ' B f p a b i f d o d e l a P a r c i & l i ' d a d , f o r -
m a d o co rno l o e s t a b l e c e , J a , L e y 8 9 d e 
1 8 9 0 j c o n t i n a s r á t j e r c i e n d o ^ ^ a B > iftínci(S-
n'ós q rue d e t e r m i n a e l . 'aVticftfó ;35 d é - ' l a .. '̂ Ol. .. H.'Tf'l..fu yíi'l^'i. i '-u '1 
n i i a m a , p a r a c . u p > s tP . t9 .1hdeegmpeno, . ,8e 
s e ñ a l a e l t é r m i n o de i ido'8 iaño»;i i . ' '¡u ••.••.••i-.-v 

• ^ Ü n a vez. f o r m a d o r e l ^ ' á f c ' t o ^ 
h a b í a d i c h o a r t í ^n loa - ry« íap robado : - . en / l a s 
f o r m a 1 q u e e s t a t u y e el- a r t í o a l ó 1 3 7 ' de 1 lá'-' 
c i t a d a L e y , c e s a r á e l « © a b i ' l d o e n s u s 
f u n c i o n e s y s e ' plroteederá á " l á ^ divÍBi'ón 
d e f i i i i t i y a d e los t e r r e n o s y , d e m á s b i e n e s 

p&4séftt<extrai>jeree no- p o d r á n - ' é x c é d e í ' 
* . . A i >•••>! (.•(•ínvi'iii dorio tiUAUnast 
n i n g ú n c a s o 

Leqacion'é&'-'dé pfiméra\\clásé:"V" !íl 

.. i>g 3 . . S Miojma-J l»» a • 
U n E n v i a d c i J ^ j r % ^ Í % t S Í < i \ A o ? i Ü S j i S » , n 

t r o Plenipotenciar io , . ; , . ( ' . n „¡" 
U n S e c r e t a n i o - ; . ! ¡ . c í c i i ' : i«j ,ua •:•.•,,lí 

•Jiri/n rw-arri i' "VftA 

oEl • M i n i s ^ o í d e / G o b i e r n ó 1 , » ? i n g e n i e r o , h á b i l q u e l e v a n t e ' e l ¡' p l a n o s 
w ? . ' . ¿ ' s t é b S n : J " Á R A . M l I i L ' 0 , ' r e s p e c t i v o y d é p'Hnbi ,p'Ío , iá' í llrÓ8 t r a b a j o s 

4 o ; ! , - ' ' 1 d é . t á m u r f i R a m i e n f e b tan-i¡p ' íon' to. ' icomo ifl'é 

' ? I i ' É Y í 6 í ; í ) E 1 9"Ó ;3T ' ' l e í B p r n i n i s t r e n los . m a t e r i a l e s : «néoeaarioB^:, 
ÍK. ••• .. - o - A r t . _3ri° E l . Q - o b e m á d o r d e l . D é p a r t á i í A 

^ S D E i S E P ^ i E M B B ^ , „¡ ^ , ¿ m e n ¡ t p ; d e l C a u c a r e g l a m e n t a r á » p o r . ' d « k a 
U n ^ n W g » ^ porlaícuál ée fija'ni unosjdeí.echo3 y se'jhaceiexen.eióíi/^ c r e t 0 ^ e 8 p e C i a l . l a , . i h v é r 8 Í ó n , : d e . l o s í f o i í d o s f » 

. U ^ d j a n t b ^ . ^ ^ . , . 0 ! i v ( _ d e otros d u n a empresa. . ^ ^ / p l i o , n , á . l ¥ o . b r a , l a i C T l a l í 8 e l l e ! „ , 

"Leqacioées1' fde 'éégúiidá 'cl'atie::'" s •1 . 
U n M i n i s t r o ^ R ' e e i d e a t e ^ ,, . m' v.U3 o 

" l U i í 8 S e c r e t a r i o y y ••» !» i J1 ' j 1 •'' 
ñPÜ - i ^ ^ a a d honorem., ^ 

% « i ^ ^ o n g r m d 9 i P p l o m ^ h : í ¡ ! ¡ , , , > y f t í á á ^ p G r . e l . B Í 8 t e n i á , d e j a d í n i n i a -
d e o b e t a : t r ac ión . : .j.i •. . ,. . . 

Ar tV : l t ° L o s i h s t r ú m é b t Ó 8 f l % i á q Q Í D a 8 A'rí t .u 4.,°v i C o n ^ i d é r e s e ' i n c l u i d a enr; e l : i 
y pj^mejaj/oi ,pttra .,ipi%98f,q:ilév;s8 j h a y a n i n - P r e s u p u e s t o n a c i o n a l , v i g e n t e - la . ¡ p á r t i d a - 7 j 



530 ••tü ® ¿ L A d f c 2 m F g 0 f M ñ "ib. V. J 1 

n e c e s a r i a p a r a d a r c u m p l i m i e n t o á eBta 
L e y . 

D a d a en B o g o t á , á 2 8 d e S e p t i e m b r e 
d e 1 9 0 3 . i-I 

E l P r e s i d e n t e d e l , S e n a d o , J o A t j ú Í N Mi. 
U r i b e B . — E l P r e s i d a n t e ' d e í r a : 0 á m á r á " : 

d e R e p r e s e n t a n t e s , J o s é M e d i n a C a l -

d e r ó n — E l S e c r e t a r i o d e l S e n a d o , Mi-
guelÁTPeñaredbndá— E l S e c r e t a r i o d 3 " 
l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , Fernando 
BestrepglBriceñ'o) ÍT; li / 

Poder E¡ecuti.vo'-^é'Bogotá;.Octubre.l.i: de 1908" '""•' 
P u b l í q a e s e y e j e c ú t e s e . 

' , ( L í ; ! S ' ) , ' i i ! ' 1 i'-' ^ • 

. ' ^ j o s I ' M Á N U W M A ' R R Q Q J J , ^ 

. . E l r M i n i s t r o d e H a c i e n d a / . ; í ¡ . 

o- y ^ ' ' r ü p e r t o F E R R E I R 
., -.)<• •>•>. ,_¿_L_ .nyv.CO i ' •• •''.'•' 

í i i H ' ¿ E ' Y . 1 8 D E ' i 9 'Ó 8 1 1 ! : ' ' 
• i ; - - ¡¡ - c ' T t 
. . /.- ( 1 . ° D E O C T U B R E ) . : 

•obré honoresála meiioria del Dr..Antonio',Roldán- , 

El'Congrtso de^-Colombia''! '¡Li 

' •••'• D E C R E T A - : '''' " ' * 

A r t . I,® L a R ' e ^ ú b í i c a . recói jo .ce c o m o 
d i g n a d ó ' l a g r a t i t u d n a c i o n a l ,1a' . l a b o r 
p a t r i o t i c a 'á q u e / d é d i c Ó g r a n p a r t e d e '¿Oj, 
v i d a ej t a u s t e r o c i ú d a d a n o . ' y e x i m i o h o m r i. 
b r e , d e J Es tado ' •An ' ton ' i .o S o l d á n , " n a t u r a l ' 
d ^ C h a r a l i i , y c o n s a g r a s u n o m b r e en ¡lqB,, 
a n a l e s "de'¡.la . p a t r i a , , c o W á n d o l p ¡ e n t r e i . , 
los ' b e n e m é r i t o s d e e l l a , en ] e r a d o e m i r , 
n e n t e . ( , - ¡ • -1 

•Arfc" 2 .* T ^ n / e j e m p l a r a u t é n t i c o d e ^ B t a ¡ 
L e v s e r á é ñ v i a d o "é¡ l á s e ñ o r a v i u d a d e , . 
R b i k á ^ . ' ^ " ' ° *»r *'V 'fJ1> ' t i r •. . > • t i :) 

D a d a eni B o g o t á , á 3 0 ¡ . d e . S e p t i e m b r e p 
d e 19,03. , . . . . . . . . . . . . . .-

E l P r e s i d e n t e - d e l S e n a d o , " E n r i q u e ' 
d b í N i a b v á e z — E l - T r e s i c l e n t e d e l a ' 0 6 - " 1 

m á r a d e R e p r e s e n t a n t e s ^ J o s é ' M e d i n a ' : 

C a l d e r ó n — E l S e c r e t a r i o d e l S e n a d o , 
Miguel A.' Peñürédc¡nda—lS\ S e c r e t a r i o 

nando Restrepo Briceño. • 1 : 

d e 1 8 9 4 , e n e j e c u c i ó n d e l a L e y 9 8 d e 
1 8 9 2 . s o b r e t e l é f o n o s , , 
• I. '. 0-. I V ' " X 

•t- r e s u e l v e : v , ' 7 V>, 
: '.i •* '.,••> i-,o vis 
¿Concédese p e r m i s o á l o s a r e s . E . ^ C a e r - ¡, ' j 

vov& C o m p a ñ í a , dél- c o m e r c i o d e v B o g o t á , :. 1 

pf t r á e s t a b l e c e r u n a l í n e a t e l e f ó n i c a q u e 
p o n g a en c o m u n i c a c i ó n BUS ed i f i c i o s d e 
la p l a n t a e l é c t r i c a ' e n J E o n d a . con. s u . o f i - _ . 

" c i ñ a l i D ~ a q u é l Í á c i a d a d , con l a s s i g u i e n t e s ~ 
c o n d i c i o n e s : ' r i 

1 . " Q u e lasf l í n é a s t e l e f ó n i c a s : q u e ' se ' 
c o n s t r u y a n q u e d a r á n b a j o la i n s p e c c i ó n 
d e l G o b i e r n e ; •' 

2.* Q u e e s t e p e r m i s o , p u e d e e e r s u s p e n -
d i d o ó r e t i r a d o c u á n d o él G o b i e r n o lo 
j u z g u e . n e c e s a r i o ; " ' ' 1 

3." Q u e l a s d í n e a s t e l e f ó n i c a s ' s e c o n s -
t r u y a n ^ v,á A u n a d i s t a n c i a n o ' m e n o r d e 
d i f z . m e t r o s d e c í a l í n e a ó l í n e a s t e l e g r á ^ í ¡ 
ficas n a c i o n a l e s e n t o d o el t r a y e c t o y p o r : 

l a vía m á a c o n v e n i e n t e y' d e ' m a n e r a : que ; ^ 
n o e s t o r b e e l í t r á f i c o , p a r a d o c u a l d e b e r á n 
p o n e r s p d e a c u e r d o c o n c i a s ' a ú t o r i d a d e s í ' 
d e ' a q u e l l a ' ' c i u d a d ; ( v- ¿ 

4 > ' Q u e l a s a u t o r i d a d e s n a c i o n a l e s , i-
d e p a r t a m e n t a l e s y m u n i c i p a l e s . p o d r á n ^ 
h a c e r - u s o , p a r a l o s a s u n t o s d e l s e r v i c i o , . • 
d e los t e l e f ó n o s q u e lo s S r e s . E ! O d e r v o J & 
C o m p a ñ í a c o n s t r u y a n , s in q u e e s t o i m - -
p l i q u e irem,unéraciÓD a l g u n a p a r a e l los , ' y v 

Q u e los S rés ! E . ' C u e r v o & C o m V • 
p a ñ í a Be»i c o m p r o m e t a n á c u m p l i r c o n 
t o d a s l a s d e m á s p r e s c r i p c i o n e s q u e fija;í 

el Q-obiernbi .en el D e c r e t o a l u d i d o ; í " ^ 
.•Como c o n s t a n c i a q u e lo s ; e x p r e s a d o s ' 1 

s e ñ o r e s ' se s o m e t e n ; á l o ' " expues to yUo¡'"-
a c e p t a n en u n t o d o , firman la p r e s e n t e ; d i - ' 4 
l i g e n c i a ; c o n el mfrasc , r i t ,o d i r e c t o r ¿ge-
n e r a l . " ' ¿ 

C o m u n i q ú e s e a l . ,Sr. G o b e r n a d o r ! d e l 

R E S O L U C I O N N Ú M E R O 7 D E 1 9 0 3 Vienen. 

( 3 0 D E . s e p t i e m b r e ) Pagado,., »!• Sr¿) Isidro M¿rAmorte-
.104,763 SO 

E n u s o a f c j B o d & f a o a i y d e s y e M t á ^ i« 
° ' J ' del presente 1,265 

CONSIDERANDO: La orden número 1,014, por gae-

<_ 1, .S„ ' 
loB g a s t o s r e f e r é n t e s a r D é p a H ™ " m n i ^ d e l T ^ o r o " "* 

y . b . r S 8 - , " Ú ? . , . , ? « 8 ? á , C a r S ? f . ^ í 1 6 M Í D Í S - Pagaba la orden número 169 , ,4 . . , „ . ' A 
ter .l0 ,O ¿:.fj i r : . '«.i furor del R. P. Cayetano 8*rmie'bá>íí >" ̂  i. X i. 

TurÁnu-T VD!* intereses de $ 17,960, al 4 i por 100' 
_ semestre rencido el Si) 

: : " Á f t ; l . o E í J ' e f a ' d F l a io"-de:San - -
u n a r e l a c i ó n d e t a l l a d a - d ^ ^ o d a s j l a i ^ p ^ r a s ^ g n a o I ° •• 
q u é . B e . f j á c u t a n ^ e n j a h o i n d a d ^ j q f l e , ^ d é 3 ¿ 
b e n ,paga i s e m^dian'te^.. ó r d e n e s ^deypago^ j 
g i r a d a s p o r e s t e M i n i s t e r i o . ! É n . d i c h a s r e V r 
l a c i o n se . e x p r e s a r á el m g ^ i y o j ú j p b j e t o j l e 

o b r a , , l a ¡fe^hV, d e ^ p - i n i c i a c i ó n , , c ú á n . d m . ¿J,,* 

Remeta< 
Remitido al Administrador De 

partaraental de /Híeieñd'a'jñ'aeidDSlCiO1) 
en...Panamá en una Letra número 
679 girada ponej Crédito,-Antioque- V . 
Bo;' á cargo de 6 . Amsinck 4 0.t,-fi.'ai-' 

rs .:S • .:460-> ..i ""-í; t •«• 
y ^ o r ^ n i é . n , . f u e r a , o r d e n a d a , . e í . e s t adó íen .g Premio de-ceta »ú-i 
q u e se e n c u e n t r a ' a u é r f a l t a t . p a r a . . t e r m i r , n i4,9Qo.por.ioo 
^ 'V ' ? • . i r , ' •• ' - í í ^ ' j " Letra número.680, -
n a r l a . y c u a n t o se . ha , i n v e r t i d o e n . e l l a ^ j í , pór.íd. id. id : . . . . -4 ,200 . 

A r t . 2,.° E n lo s u c e s i v o s ó l o .por con-; Premio:de ésta, así:,- « ir, , 
d u C j t o ' d e l , J e f e d e ' l a . S e c c i ó n ^ . ^ s e / d í s , ; D e J " V ^ Z " ' " ' 

v . . J ' " .. • i ' n i l t í ov 'O por, 100. $. 268,000 . , 
p o n d r á la e jecución, , d e n i i e y a s : o & r a s ^ ; De i,ooo:¿l • ' ¡ • 
c u a l q u i e r a .c lase ¡ q u e sea-n¿ e n l a ; c i u d a d , 1 2 , 4 8 0 porn-.," 
m e d i a n t e . l a o r d e n ,q,ue pa,ra¡' él; ¿ fec to . fe , ' . ; ^ - - 1 2 4 ' 0 G 0 

d é á d i c h o e m p l e a d o por^ e s t e 'j-Ejeápaólíq,! 14,900 por , , J ' . 
e n v i s t a d é l a s s o l i c i t u d e s q u e , ^d i r i j a f l^ 100. ••2tf,l8Ó5'" 
lo8,-S.rev8. M i n i s t r o s y d e n i á s . f u n c i q n á r i p s 1 

p ú b l i c o s , . ó ¡ p 9 r .exigi r lo , d . i b u e n ! j a e ^ y i e i o p 
d e los edificioSi n a i i o n a l e » } ' . 1 ; 

„Óqqá\nDÍqa.é89 j , . p ü & í q o e s e . , . „ „ ¡ 
D , a d a , e n t B o g b t á j á 3 0 ' d e S e p t i e m b r e , 

d e Í 9 0 3 . :' . . . : v 1: .• 
, :, . E l M i n i s t r o , >r. F E R R E I R A 

...-i»,-i -
67,050. 

De 1,000 al 
18,9i O por' 
100 ;!••• 189,000 660,800 

:.5" T;1,: ̂ l i u s t e f i o d é í T e ' é r o r o . : 

La.número.68,481, . . . 
girada por Férgus-
són, Noguera <fc O.*, 
de Barranqúilla','-4 > 
cargo deTfros di Jas -¡li . 
Hnrrison, de L'iver-' ' ] ; l 

pool, por- í ;8l)0,"siri 
píemio........ 4,000 
Un billete del.Ban,-,v 

.-.. rs'< 
co de Inglaterra' íd. ' 

D é í p a t t a ^ á e f i ' t q y ' e p c a r g a a a ^ í ^ - . c ^ o f l T A t e s o r e r í a ' G E N E R A L CÉ' L Í REPÜ'BLÍCÍÍl?? d | ¿ i s l i ' d ^ á ^ i T c a - 6 

ser y á o i ¿ h . d é . l a s l i n e a s t e í e g f í í f i c a s . ' << ' ' ' ' " " " " h Éóeo£lAiiáíio í éVl -« .0¿ da uno íd;...r.:....' /..' 

,-.:.4.i;-rJ , r J p S É - A N T O N i a . R l V A S a ». , " o t m i ^ i o db oaja 

• >E.-•OttepvotáiQomjiaftfaí^-.h?' y .fc. 
.!<. .11. •-•.J.'A - i . * . . i I » > •• , f. . C -. 

60 

160! 

íi Existencia q\5¿ viene del d ía ' an- ' _ 
tarior... .....:,..Sí¡'«í.9*aí,'6M 69 

' < • DSB1TO ' .1 • '4 '1'J.i.r- rtlfll " .3 

Poder Ejecutivo—Bogotá, Octubre I.» de 1908: >¿j 

S M s m s j - m ^ - •::•••.<•-':v 

. ( L s s . y 

M i n i s t é r i o d e ' t o y á «¿rgo-id-eiíBah^uit;? 7 I co de'Bogota./enf'lós^heques númer, -iv 

R E S O L U C I O N r, , M $-16i.,000 y I^S.OOO, reBp'ectiva- ' ' 
: - ' """^"í-' i ment";á-favor.del Pagador-Gentral'O? '600,Otíá".v.^' 

Cinco í d e Frao-
)HÍ1 >rq. cía,.por fs. 1,00.0 c;n. 

Uno id.*..'' 600 id.' 
I>bs id... 100 - id. 
Uno id..- 60 id. 

1,900. 
: ' i-oo 

40 
10 

r, ..>•! 

10,000 627,860 
v n m 

: ir^i ol 
*> f ó í o 

• v i . 

r.-r» 
,¡A;.> A- r:J.( , J . q s é ; m a « U E L M A R R O Q U Í N 
E l - " M i n i s t r ó de1 G o b i e r n o ; -J> 'T 1 ,.*,... 

' • V r ' - E S T E B A N J A R Á M I L L Ó ' ,Vn"~r • •• ^ • • . "i'^-.i h. 

Ministerio de Gobierno 
iL-.'í 

D E C R E T O N U M E R Q 9 1 5 D E 1 9 0 3 

( 2 D E O C T U B R E ) { O ¡ i ) 

por «llenarse dicta UDá>dis¡)ósieión;'eá' el Ramo 
Postal;; . n • i .. ¡í» i1 -1 • U J - i 

81. Vicepresidente de la República, encargado 
~ ^ 1 ' 'del 'IPodé* '^Ejecutivo, 
E n u s o ^de, s u s f a c p l t a d e s ' l e g a l e s , y t e -

n i e n d o en c u e n t a i a s c o n s t a n t e s ' s o l i c i t u -
d e s d e l a p ren ' sá d ' e - l á ^ ' d a p i t a P y d e f u e r a 
4 e * e l l a v 1 "i-rm.-.T -.a- «•-.: »• ->b 

( "tor^ f. 
sobre franquicia telegráfica á las empresas^ferro-
' viarias, de navegación y deiwás que goc'en^de tal 

éxeñción. 'ji i; n . t f . i : í . v ! - '-.h ' í ' O í , . 

iV.£l'yMinittro de 'Hacienda,, r ^ 
E n N é l r p T o p ó s i t o . d e c o a d y u v a r l a a c c i ó n 

d e l M i n i s t e n o d é G o b i e r n o , e n ' e í s e n t i d o 
d e m e j o r a r e l , ser ,yicio t e l e g r á f i c ^ ; y t e -
n i e n d o e n " c u e n t a " l las ~di ' f icú l tades q u e 
o c a s i o n a á <láa^ 'Ofic inas ' T e l e g í á f i o a s l a 
f r a n q u i c i a < d e : e s t e : se rv io io , . o t o r g a d a !sin' 
r e g l a m e n t a c i ó n á a l g ü h á ' s J d e l a s e m p r e -
s a s d e fer rócár- r i feé) d e c a m i n o s , V d e n a v e -
g a c i ó n fluvial, etO.,. , J£« :"ii7 t 

ii '-.i. W i . 

ü M O i X 

'' 10010009?:-: '> 
-i.- p.or t a ' í 

100,000, X-

• >-1 
'm 1.172,1,95 66 

- n:,rni;. i i! h.'• 

D E C R E T A : ' 
i.uA ',) . •. 

R E S U E L V E : , 
f- ' ^ 

E ñ ' l o sucesivo, 1 y á c o n t a r desd 'e 'la fe-1 '- ' 
c h a e r i ^ q a e - B e a - p u b l i o a d a ' l a p r e s a n t e r e - ^ 
s o l u c i ó n , ' l o s ' e m p r é B a r i o s de f e r r o c a r r i l e B i ' ' ; 

c a m i n o s , n a v e g a c i ó n fluvial,^íetc'.,0 qu ' e ' f 
t e n g a n 1 f r a n q u i c i a p o r v i r t u d ffe l o s c o n -
tratOB C e l e b r a d o s OOli eK G o b i e í t o ' B o b r é ^ tacioaes de pena, iMipuest^en^Ja 

Giro hechnj.hoy á cargó del,Bán 
coda Colombia: , 

Cbéqüe número '97; á fi'vo'r déí Sr. 
Francisco J.\Fli-nándeEU:..-l.j.'....-í.* 

Cheque número 98, á favor (del-j { 
Director general de Cerreos y. Telé- ; 
grafus)..". '..'...... 

Qilro¿ hectío boy á cargo del -
co de Bogotá, en el chpque número 
70,'á favor del mismo^Banco 

" '• 'Remeta? ¡> ."^'a 
Recibido del Administrador de la 

Aduana ..de, Cartagena,,. ooñ¡ oficio .! ; 
nú mero165.9,'de'14 be'Julio último..! ",,. ' 58,931 10 i 

. T fr-tí > >>. «ÍM."»!''"' J — « ¡ I I A J A 
Jiprovechamtentít ~ , ,T , 

„ l 0,,'fl- ».,. I i* ,aol . ; . ' .« i IHÍa! í? '> ' ' ¡ t i ' ib 
Consignado por el ctanco de Co- 0 , 

lotntíia por i'ñtereses^de $!'4-22l200;-" — «">>3 <-í 
al-10 ppr 1.00 annál, yia'lor. 
pósito, á favor de esta,Tesorería,,en 1 , 
un trimestre vencido hoy ; 10,656 

Multa. _ .ü-su^ótd 
Recibido del Habilitado de la Po-

licía:N,a'ciónal; por!múltjas::y-o'onmü.-o?;3in..¡, < 

ros"679~y '680 s"oñ lós""mÍ8mós & que 
fueron recibidos^pop estajTesoreríaljy'J 
y puestos en cuenta corriente en el' 

'Crédito ÁntioqueSo. 
Remitid<í'állaCA8ministración ge- ' / 

neral de Córreos, para gaatoa de ei» 
TVá^i'óVde-líneás teJ 1 

i;-'-!:' 

i4? rr>» 

Oficina y conser 
leg^&fieas.:....'. •'•;.• • y •-.- • •?. •.• ú-j - j 

Consignado para abonar,á,la-c.uen-
ta corriente de esta Tesortriá, así: 

En el Banco de Colombia. ,..-.!.-....'.. 
Id. id. id 
Id. id. de Exportadoreí¡.'¡1.1...'.'.."':.^ 
Id i ; 1 id'.i des,$ogqt& .. ........••••••• 
ArPagador'Ceutrál 

,,100,0(3^ . . 

1.172,196 65 
432,765 ... 
600,000 ... 
60,988 60 

600,000 . . . . 

r ..'Y,--'!' ' 

Débito../.-. 
Qr^dito. 'i/.» 

> Suma. 
Ui.í i, ; .' 

BESUMBK 
i t J J ' 

...$ 8.501,614 SOL! 

'11.868,451 447 
.8.501,614,80« 

i ' - . . Exif'téncia 
iii 7 ' 

8.366,987 1* ' 
: ^ - ' S 

lio último.. 

V,A 
. Ar t í cu lo '* ú n i c o . D e s d e ' l a f e c h a d e l 

p r e s e n t e D e c r e t o 4 'd 'e 'c iáránse l i b r e s d e 
p o r t e por - t5d'aTi^Íá8' ! l iñea8'vnacionaíeB ! d e 
Cor reóB todaS" l i s p u b l i c a c i o n e a q u e ' t e n - f : 

_ ,. „ Suma $ 
• • O i l f l L M. jíí-rvi-Ma 

c o n s t r u c c i ó n d e <» e s a s ; o b r a s ! ó ' ar ixi l io 1 # • 
B u b v e n c i o n e s á , l a8- J misma8 e m p r e s a s ^ s ó l o 
t e n d r á n d e r e c h o p a r a h a c e r u s o dei \ t§ l jó 
g r a f o ,en c a s o s d e v e r d a d e r a , n e c e s j d ^ d r y 
p^r'a ^ f a j f e r ' / ' á n j j B a jt é z o l n s i ^ m e l ^ , 

a s u n t o s r ,e íacioha( ío8 'con. ' l a ^réáipecíiVa , Pagado ¿ b u e n a cuenta d e j a or-
L.-.Í1 > fv-iiuCj i - -ir.liw a«;flvu*Mü¡>!iJt. rtO den ' * ' "" " 

.1 ^ K M 

11.868,451 44 
"por derechos 

caBDiTO;-aii . H j . 

I Ministerio ' T 8 a 

g a m p l r c a r - á p t e r dé ' pe l i ód i cos - i ' ^ ] ! ^ s ' V e c é s S u d a d a " 
¿ G o m u n í q u e s e - ' y i p u b l í q u e s e . " ^ ; « : _ - ^ u o ^ é k ^ y é $ | U 

OJíTi . IU ¡ .41 i'. ' 
agadoá buena ( 
número 68, á favor del SrTFran 

J M ó ' e t i l 5 6 o ¿ b t é í , á St ' lá 'e 'ÓctúBre de ' l iSCiá^ - jMi fa r «ii u •• 7 , ;-:¡¡ h i . W i '<•?) 
J O B É . M A N U E L M A R R O Q U Í N , 

E l . í M i n i s t r o s d e G o b i e r n o ^ u - .<«•<•' uí>« 

" ' E S T É é Á N ^ J A R A l M I i m O ' ^ 
i.9 1 ¡-r n'.i¿9?' n r i • •/.:<*; i •< ^-«u: 

R ' É S O L Ü - t í í Ó ' N ' ' N . U É 8 2 ! D É ' ; i M a í f l 

¿i •» • h v w OV/j/J.- .|»a n < • j m> ' i • J » 
,i)ü3(.12 IJE s e p t i e m h r e ) ^ . a ii íUVJi 

por|la,jóual ae eojieede .un'p.erniiso.p.ara establecerni 
; .A » ...una línea.telefó'nica., ., , ,, ' " 7 aL.¡Wfí >> i.í mu " i , " . ' i ' • • 

.^Loe :S res . i -EkGoer .vo & - C o m p a ñ í a , ^ d e l 1 ' 1 

c o m é r c i o i de i e s t á i c iudad 1 , e n memor i a l ' r de» f 
fechaí<10/d fe IO'B co r ' r i en teB ' iBo l i c i t an p e r -
mi só ; p a r a e s t a b l e c e r - u n a l ín~eaUele fór i ióa m 

q u e í ú n á í o s l e d i f i c i o s d e : . ía ' i íp lanta ;^ e l é c - ^ 
t r i c á i c o n soro ' f io int t 'ea>HloD'd'6v>utius t-e 

- E l u i n f c a a c r i t o D i r e ' c i o r i g e n e r a l i i d e - C o v * v 
r r e o s y T e l é g r a f o s , t e n i e n d o e n c a « n ' t á ¡ l o 
d i s p u e s t o - p b r r e l í P o d e r ^ E j e c u T i i v b í e n . © a -
oretoi húmer'o>íl ,29j>y de^24>de D i c i é n í b r e ^ 

p a l a b r a s . - C u a n d o , p o r c i r cuns tanc iaB" es- V 
p e c i a l e s t u e r e n e c e e a r i o , ' a u m e n t a r , e s t e ^ 
n ú m e r o , p a r a m e j o r e x p l i c a c i ó n d e u n 
a sun . to , ,se p a g a r á e a . l a .o f io ina . respec t i i - ^ 
v a e í e i o e d e n t e " " d ' é ' l a s V e i n t e ' p á l a b r a s , 0 

c o n f o r m e á l a t a r i f a 1 . ' E i j genera l , 3 nó' se 
p o d r á u s a r - d e l a f r a n q u i c i a c u a t í d o ^ j a 
res'pVotíiva ' - c o m u n i c a c i ó n ' ' -ñd^seá- t a n u r -
g e n t e y n e c e s a r i a q u e p u e d a h a c e r s e 'sin 
p e r j u i c i o , p a j a ^ l a . r e B p e c t i . y a e m p r e s a , p o r 
m e d i ó d é l a c o r r e s p o n d e n c i a e p i s t o l a r . 

L a p r e s e n t e r e s o l u c i ó n , n o . .a l tera n i 
m o d i f i c a l a s c o n c e s i o n e s ' ' s o b r é f r a n q u i c i a 
á l a s e m p r e s a s ^ a r r iba ' 1 indibá 'd 'ás , p u e s 

cisco J. Fernández,; por $'t 669,270, i 

Íior la conservación de^l.as^jípeas te-
egráficas A, J, Suplicación^ dá!(a Üy 

.en Mayo cúltimo, J5ja -r, . a ' 
montaje de varias,Ofieinas.irelegráT.j..;! 
ficas y construcción de la línea de 
Moniquirá á Puente NttcioñalV-.íi'.WfiO' > ií'OO,000 

Ministerio de Hacienda >•. , 

que iseidescomponejaií: ti:> 
En mone'da.corpiente....;-., 
Depós'ito e'n él Bánc'ó dé Bogóti. 

i Ee'pósitos én'esta -Tesorería.."! iU.' " 
En Letraws-'porasro,^$i3,6.75-40íí 

con; premio. 
Id'.1 id1, sin "premio, 

de exportación/.. 
En oro y. plata amonedados; sin !), 

premio,,.;...,.,.....,......••;• ) 
En tetras poporo, sin premió, de-

positados :en !el Banco de Colombia. 

Igual.... . . . . . . . . . . 8 8.366,937 14" 

, El Tesorero general, S a l c s t l í n o OBaB«on 

• d i ' •. 'PAGADURIA CENTR'AL " 
,.1*¡>> - ( i MOVIMIENTO DB CAJA ! 

,u< j ¡i . / jBogotá, Febrero 27 de 1901 
£ 

7.663,811 84,. 
423 

432,636 OS 
• ' . - "> 
. 360,922 60 

! - - - : ! '•"< 

719822 91-1 
i , 2,865 ,Q5 

y244 37 .-ij> 
9,161 3» > 

' - 1 DEBITO- ' 

h 'J1>' 

Pagada la orden número 205, á ¡ 
f * vo r' S eí SrK'Á n'tón i ó' Tá pía,1 plo r va'-"1 

lor'de:materiaJ suministrado/áiSii-' 
ficios nacionales... - . . . . ' . . * , - < x i ¡ 

Pagáda",la ordeni núm'enc)f(2Ó4, já'j. 
favor del Sr/Franciscó'Parráf valór ' 
del alquiler deudos.molduras páranla-

•vobra del Capitolio.... A.. 
Minitierio'dé lustrucbi'ón 'PúKUa 

Pagada la orden nfimer«l>*85ÍD{;í.&,0,lí«}4^ ! > « 
favor del Sr. Anie l María • Gómez-"!1)'! ü ' 

Existencia anterior . . . . . . : 
.-. Remeta • . » 

oficio 
n ú m e r o ; " 

l^i j 

¿2,900::;:.^ 

so ... 
.OÍuM^'ttS fflj 

. • , j , , ., - Moreno, ppr,el^auxiliojá:laiiSoc!í3a<íh!iü'i-S3 íiTÍ 
só lo : s e t r a t a d e r e g l a m e n t a c i ó n ^ .del»«er»<, c S u t i ^ W ' j X S p & t á i Z * * ¿ i ' " , , f J , „ n 
v i c io . 

C o m u n í q u e s é ! ' á i \ t í i e n e 8 V . c o r r é á p o D d a y 
p u b l í q u e B e . : •/v;:r.'.}¿a. 

eB.ogOjtáj) 26 , ide . S e p t i e m b r e . d é <1903.¡ A 
-^f »" '-I* E l : r M i n i s t r o , ;b. F E R R E I R í A , X 

primer semestre del presente éfib..Vu 

Pagada ,la^ordetf^núinero ^S6lj.-..4 
favor del'Sr. Daniel Merizalde^por 
el auxilio para el Asilolde Indigen-' 
tes, en Julio último 

Po..RVS'-'-«0¡í 
í'O-

i;ooo'-

DÜ 
- M08W3O 

! OI I104;763 80 

De la Tesorería general, oficio 
úmer'o ;l','0b4... 1 : 

Suma, . . . .o....: 

'•f* \ '-'cBKDITÓ ' 
Pagadp'por; radicaciones. $ ' 

' ,I|ag;ado por ^pensiones..:.. .......... 
Paga'do por sueidos militares.!;. 

• ¡Pagado' Qóc-nafttieriáljle' guérrá, 
varios efectos;suriiinistradoa: para • 
seryjiciojdel -Ejército.....;....,............... 

"Pagídb por valor 'de resés gor-
£ás vendidas' «nGobie rno , -pa ra ' 
copsumo.déi E j é r c i t o . . . „ • . . . . . . . . .— 

"Uf! -.T-. ..:.,8«3<!g¡»» { í)\t.... 
¡Al-rltaoveedtír general deJ Ejér-

217,321 60 

145,000 ..:••> 

382,321 60 

. i - '.-•jfii 
170'.'.-. i 
473 3t> 
180 1 . 

6;700 . 

1,000 

6,503 3 0 ' 


